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Perito, assistente Técnico, árbitro e mediador. É  Diretor Presidente da StratiMídia, DSc em Sistemas pela UFRJ, MSc em PO pela Universidade de Newcastle, MSc em informática pela PUC/RJ, onde se graduou em Física. É pós doutorado em psicologia de organizações informatizadas e gestão da automação (USP, IBM) e fez formação em consultoria executiva no IBM  Advanced Business Institute/NY. É Analista Transacional Organizacional e Consultor  Certificado pelo Institute of Management Consultants - NY. Entre seus clientes estão: IBM, Unisys, Ernst Young, Votorantim. Amil, CSN, SERPRO, CEF dentre mais de cem clientes ativos em  projetos de treinamento, gestão da mudança,  planejamento estratégico integrado de Tecnologia / RH  e de  marketing/satisfação dos clientes. 



Foi consultor executivo IBM, assessor da Presidência da República, diretor do grupo industrial Moddata/Coencisa e de empresas Internacionais de Treinamento, Consultoria e Software. Publicou mais de 200 artigos na mídia latino americana e é autor de dezoito livros. Gerenciou projetos em mais de trinta países e em quase todo o Brasil. 
Palestrante e consultor dos mais requisitados por empresas das Américas, é também autor premiado de obras infantis, peças de teatro e letras de música popular brasileira implementadas em hardcopy e multimídia voltadas para aplicação empresarial. Lidera projetos de Pesquisa em Competitividade, Integração Empresa Universidade e Coaching.
Resumo

Este trabalho apresenta os fundamentos do método Hipotético Dedutivo  POPPERIANO e a forma de aplicá-lo em pesquisa. Enfatiza-se o papel central da formulação de hipóteses no método. Define-se as características do Método Orientel utilizado no grupo de pesquisa em competitividade
Introdução ao método Orientel
Desde o ano de 1997 o projeto de Pesquisa Fatores Humanos e Tecnológicos de Competitividade e o  Projeto de Extensão de Integração Universidade Empresa, liderados pelo Professor Doutor Heitor M. Quintella, foram alinhados visando estimular a formação de um Grupo de Pesquisa em Competitividade.  Por meio deste alinhamento as atividades de ambos os projetos tanto na pesquisa, quanto no ensino, quanto na extensão passam a dar suporte aos membros do Grupo de Pesquisa visando acelerar sua qualificação, o término mais rápido de seus cursos, bem como a finalização dos subprojetos do Grupo de Pesquisa em Competitividade.

Os membros do grupo se constituem de  alunos de graduação (aspirantes), de mestrado (trainees), de doutorado (auxiliares), de pós-doutorado (assistentes), de profissionais e executivos (consultores) e de professores doutores (pesquisadores). 
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Este Grupo de Pesquisa  se destaca por empregar sistematicamente a metodologia Orientel criada pelo Professor Doutor Heitor M Quintella. Os resultados obtidos com o uso da mesma têm despertado grande interesse das comunidades acadêmica, consultiva e governamental. Adaptando técnicas utilizadas com muito sucesso por consultoras britânicas e pelos Centros Científicos IBM na alavancagem de pesquisa e consultoria  o professor Quintella as testou pessoalmente em projetos em diversas Universidades (dentre elas destacam-se: Cornell, George Mason, Pace, Francisco Marroquin, Los Andes, FUA, UFPb, Puccamp, PUC-Rio, PUC-RS). Na UFF foi aplicado por dez anos com resultados expressivos, formando:  1 doutor, 70 mestres, 10 projetos de especialização, 30 projetos de graduação, resultando em 107 artigos em periódicos, 2 capítulos de livros. 9 livros, 61 artigos em congressos. Atualmente implantado na UERJ ele visa criar um ambiente de pesquisa em departamento ainda incipiente  e sem produção intelectual expressiva visando criar um mestrado e um doutorado.

Caracteriza-se o método Orientel por dar ênfase a um planejamento detalhado de cada projeto de pesquisa, em estabelecer critérios de avaliação do progresso do trabalho e do crescimento pessoal do orientando, em fazer um acompanhamento passo a passo do progresso do projeto. Sua originalidade reside em utilizar sessões de grupo para orientação em que por meio de métodos de Coaching e de Análise Transacional procura-se fortalecer as dimensões cognitiva, afetiva, volitiva, atitudinal e comportamental dos membros do time. Além disto opta-se por definir um conjunto de técnicas de pesquisa, de amostragem, de análise estatítica, de análise lógica que constituem um Portfolio Multidisciplinar capaz de garantir alta qualidade e empowerment  nos projetos.
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Por outro lado por meiode um conjunto harmônico de referenciais teóricos definem se ferramentas poderosas capazes de explicar a realidade de um conjunto de PROBLEMAS EM Setores específicos de negócios. Tais  ferramentas constituem o Tool Kit do grupo. Tanto Tool kit quando Portfolio Multidisciplinar são documentados por meio de templates e samples de orientação visando facilitar a assimilação e uso dos elementos do método ORIENTEL.
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Na qualidade de Analista Transacional Certificado e atuando como Membro Didata em Formação da União Nacional de Analistas Transacionais, o professor Quintella lidera a utilização de métodos de Psicologia Organizacional para dar supervisão qualificada a seus alunos. Esse suporte tem dado excelentes resultados em manter elevado o moral do Grupo, promover melhoria contínua no clima organizacional dos participantes das sessões, a desenvolver a saúde psicológica, autonomia e honestidade/independência intelectual dos membros do Grupo.  A pedido de diversos professores de Universidades  brasileiras e por sugestão de examinadores da CAPES alguns Working Papers dessa metodologia têm sido disseminados no país.       
Os fundamentos do método são:
Método hipotético dedutivo, análise lógica convencional e/ou para-consistente

Pragmatismo, racionalismo crítico, ceticismo sistemático,

EscolaTélica, Real Business Cycles, Psicologia Berneana

Visão Política democrática da Sociedade aberta

  A estrutura de produção do grupo é baseada no locus do grupo, na estratégia de ensino – aprendizagem ativa e construtiva (learn to learn, by doing,  focused in reality and with peer to peer collaboration), integrada ao desenvolvimento psicológico suportado por coaching transacional, delimitada pelo modelo de desenvolvimento ético de Kohlberg e na produção co-autorada com o orientador, como se pode ver na ilustração abaixo.
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Filosofia do Método 
Todo este método é baseado na crença de que a Ciência e a Tecnologia são as mais preciosas construções do ser humano. Sem elas somos o mais frágil dos animais, com elas somos quase deuses. A Ciência e a Tecnologia, quando aplicadas aos problemas reais, são a base da prosperidade, mas dependem de um alto grau de disseminação da educação de alto nível por toda a população.  No ãmbito empresarial a Metodologia da Consultoria Certificada é o Método Científico aplicado aos negócios e às organizações.

A Alfabetização Científica e Tecnológica de políticos, governantes e juízes é essencial para que as nações assumam inteligentemente o controle de seu destino em direção à prosperidade. Na verdade, no mundo em que vivemos hoje, nenhum profissional, em qualquer área pode se  desempenhar bem e competitivamente se não dispuser de sólidos conhecimentos científicos e tecnológicos, bem como de proficiência em usar o método científico.  [image: image1.png]


 [image: image13.wmf]Por isso programas de difusão popular e institucional da Cultura Científica, em particular do raciocínio por hipóteses, é um dos fatores críticos de desenvolvimento socio-economico das nações. Quando isto não é feito, pseudociência e obscurantismo avançam na medida em que a educação, a Ciência, a  Tecnologia, a democracia e a prosperidade recuam.  A dúvida sistemática, o pensamento crítico e a busca do conhecimento e da verdade são a essência do método e  ele só viceja onde há liberdades e democracia,  por isso mesmo ele é temido por supersticiosos, tiranos, ignorantes e aproveitadores. Em particular porque o Método recoemda que se desconfie dos argumentos de autoridade em Ciência e Tecnologia.
Só a Ciência dá respostas afirmativas  e confiáveis sobre as questões mais profundas do ser humano: sua origem, natureza, destino, essência e posição no mundo. Assim renunciar à Ciência e à Tecnologia significa muito mais do que apenas abdicar de aviões , TV, Internet, celulares, geladeiras e ar condicionado. Significa antes de tudo abandonar a racionalidade,  a prosperidade, a felicidade e os atributos mais representativos do Homem. Em particular, o falso dilema entre Teoria e Prática é o argumento falacioso mais empregado por inimigos da Ciência e da Democracia. A Ciência e a democracia andam juntas. Ambas nos convidam saudavelmente a acolher fatos mesmo quando eles contrariam nosso senso comum e nossos pré-julgamentos.

Os valores da Ciência e da Democracia são indistinguíveis. Ambas nasceram e prosperaram sempre juntas, sem posições privilegiadas, encorajando o não convencional e o debate, requerendo raciocínio lógico, argumentos coerentes e  padrões rigorosos de evidência e honestidade.  

O Método equilibra a permissão para uma abertura total para idéias e experiências novas com a proteção  para duvidar sistematicamente de tudo, seja o novo, seja o estabelecido, mas garante também a  potência para universalização de seus resultados e correção de erros.
O Método Científico é uma arte refinada de detetar mentiras e erros. Errar é humano.  A Ciência também erra. Cientistas também erram. Contudo ela usa um método que permite um aprendizado constante a partir dos seus erros, sendo a única forma confiável de se buscar a Verdade, pois a intuição e a percepção assistemática e acrítica não testadas nem comprovadas são  garantias insuficiente de verdade.

São requisitos para o uso do método científico não cair em devoção descontrolada, na psicologia barata, na arrogância,  nem na intolerância dogmática. No preceito democrático da liberdade de circulação de informação e da liberdade de expressão destaca-se  o direito de divulgar os avanços da Ciência e da Tecnologia mas sobretudo de divulgar seu método desde cedo às crianças, para que elas sejam livres para pensar sem preconceitos, sem superstições e sem descontrole emocional.

A Ciência não é só um corpo de conhecimentos, ela é um modo de pensar. O Método Científico não é só uma técnica, ele é uma filosofia de vida e um caminho de libertação.    

O sucesso do modo de pensar científico reside na arte refinada de  ser  alternadamente criativo e disciplinado,  imaginativo e crítico, esperançoso e cético. Cada estado de espírito assume o controle, em seu tempo, como um contraponto ao  anterior. O Método procura ver o mundo como ele é e não como desejamos que ele seja. Contudo só por meio dessa  visão desapaixonada é possível planejar e agir para mudar o mundo conforme nossos desejos. A Ciência e a Tecnologia de sucesso são sempre simples, agradáveis, prazerosas, atraentes e lúdicas.

Sempre que possível a Ciência e a Tecnologia devem permitir prever o futuro. Um bom trabalho científico deve também antecipar dúvidas possíveis, futuros trabalhos e explicitar seus pontos fracos.

A crítica em Ciência deve ser encarada como um tesouro, com ela a Ciência e a Tecnologia prosperam. Por isso mesmo a Ciência é uma profissão de humildade intelectual. E apesar dos riscos de mau emprego a Ciência e a Tecnologia são o caminho mais seguro para se vencer a pobreza e o atraso e também de alerta  antecipado  contra os perigos da Tecnologia e vice versa. 

 Valores, Postura e Método

No processo de construção do Método Orientel e em colaboração com todos os pesquisadores que o utilizaram surgiu uma espécie de Tábua de Valores a saber:

Proteja-se do obscurantismo, nada vale a sua vida. É melhor ser um Galileo vivo, que um herói anônimo morto.

Respeite e defenda a Vida e a  dignidade humanas.

Busque a excelência em tudo que fizer, fazendo tudo sempre de forma superior, de forma elegante, econômica e eficaz.

Esteja sempre OK e procure ver a Okeidade nos seus semelhantes.

Use o Método e Tecnologia em tudo.

Divulgue a Ciência e seu método, a Tecnologia e suas vantagens, especialmente para os mais carentes.

Aplique os seus conhecimentos e descobertas em negócios para aumentar o Bem Estar Geral e prosperar.

Meça a efetividade de suas ações avaliando o grau de prosperidade que você obtiver. É legítimo, justo, ético e verdadeiramente digno em todo o tempo e lugar auferir lucros com o seu trabalho científico e tecnológico.

Características Gerais do Método

Todo resultado de investigação deve ser expresso por dados e estes por uma margem de erro. Isso nos relembra que nenhum conhecimento é completo e perfeito e que nossa estimativa de erro serve para explicitar o grau de confiança que temos em nossos resultados. 

Premissas, conjecturas, hipóteses e leis são sempre temporárias e passíveis de discussão, análise e de revisão.

O primeiro passo no método é a coleta de resultados experimentais, dados, observações, medições, fatos. O segundo é inventar explicações plausíveis ou usar teorias existentes que expliquem estes fatos. O terceiro é confrontar explicações com os fatos. Em todos os passos deve estar presente a dúvida sistemática ou o pensamento cético que permita a construção, teste e compreensão de uma argumentação racional.

O que é importante no método não é se nos agrada a conclusão extraída de um raciocínio, mas sim se ela deriva da premissa e se a premissa é verdadeira.  Sempre deve haver confirmação independente dos fatos. Para isto além de conformtar com resultados de outras investigações deve-se estimular debates sobre as evidências garantindo a presença de notórios partidários de todos os pontos de vista para que os achados, as hipóteses e teorias sejam discutidas e desafiadas racionalmente, friamente .

Devemos pensar  sempre em mais de uma hipótese na análise e resolução de problemas. Cada hipótese deve ser testada por múltiplas questões chave e instrumentos de avaliação. Devemos sempre quantificar para poder medir. Numa cadeia de argumentos todos os elementos devem ser verdadeiros, para que a cadeia seja verdadeira.  Se duas hipóteses explicam os dados com a mesma eficìência, a mais simples é melhor. 

Proposições que não podem ser testadas ou falseadas não são de utilidade prática para a Ciência. Experimentos e grupos de controle são essenciais para o testar ou falsear  de hipóteses. Isolar variáveis para testagem das hipóteses é essencial para descobrir relações de causalidade, ou de correlação. Contudo, para garantir total isenção na busca da Verdae, o investigador não deve se apaixonar por hipóteses, nem teorias, nem tecnologias, pois elas são apenas estágios intermediários em busca do conhecimento.
ConsiderAções Finais
 Este método serve de paradigma de atuação do grupo de pesquisa FHTC e nas páginas seguintes apresenta-se 
Um jornal elaborado pela UFF para orientação dos pesquisadores do grupo.
De uma maneira geral a orientação para elaboração de hipóteses e questões chave  é resumida nas seguiintes regras:
Princípio 1 Preencher todas as tabelas de amarração lógica  para garantir que:

Regra 1:

 cada hipótese esteja relacionada com as questões chave e que está plenamente justificado como as Questões chave testam as hipóteses.

Regra 2:
Cada hipótese e questão chave estejam claramente  relacionadas com uma parte do referencial teórico. 

Regra 3:
Cada hipótese e questão chave estejam relacionadas com o instrumento de pesquisa empregado.

Recomenda-se a leitura das dissertações de Sávio Bogado, Henrique Rocha, Alice Selles, Américo Cunha  e José Marcelo.  Os trabalhos de Lucia Siquara e Camargo são particularmente úteis para FCS.

Princípio 2: 

A redação da hipótese deve ser clara, direta e simples não deve conter termos complexos na oração ( a não ser que v DEFINA ESTES TERMOS COM PRECISÃO), NAÕ PODEM CONTER ADJETIVOS NEM ADVÉRBIOS A NÃO SER QUE ESTEJAM ASSOCIADOS A UMA ESCALA PREVIAMENTE DEFINIDA, nem  deve ter conectivos como ou  ou e.
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Método Orientel



Liderança Intelectual

Avaliação de Desempenho / fase

Objetos

Estrutura de gerência de projeto 

com 4 fases e  11 passos com produtos claramente definidos

Produto Final claro

Dissertação e artigos coautorados 

Resultados de Longo Prazo

Negócios  e Estudos  doutorais

Locus preciso

Local, hora, dia da semana fixos

Dinâmica de Grupo

Sessões de grupo, supervisão temática, orientação total, coaching (desempenho e plano estratégico pessoal) , mentoring. 

Orientação Intelectual

Método hipotético-dedutivo de Popper, Lógica clássica e/ou paraconsistente, Filosofia racional – empírrica – pragmatista - crítica , visão sociológica Télica, Visão psicológica transacional, visão política democrática da sociedade aberta 
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